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Nesteverão,emqueastempera-
turas estão próximas de 40
graus e a sensação térmica já
chegapertode50graus, ter um
caminho com muitas árvores
pode ser uma boa pedida para
seamenizarocalor.Masnãoéo
queseencontraemtodolugar.
De acordo com a Sociedade

BrasileiradeArborizaçãoUrba-
na (SBAU), o ideal é que uma
cidadetenha15metrosquadra-
dos (m2) de áreas verdes por
habitante,masnãoéoqueocor-
re na maioria dos municípios
de médio e grande porte do
País. Em Santos, por exemplo,
a Prefeitura estima que sejam
13m2devegetaçãoporhabitan-
tenaárea insular.
Amédiaéconsideradaboape-

la entidade, segundoaqual índi-
cesentrecincoeoitom2 sãoacei-
táveis. Mas, ao se observar cada
umdosbairrossantistas,percebe-
sedesigualdade.
Segundoumestudodesenvol-

vidoporpesquisadoresdaUni-
versidade Santa Cecília (Uni-
santa), em 2009, bairros como
Campo Grande, Vila Belmiro,
Estuário, Encruzilhada,Macu-
co, Gonzaga, Aparecida, Ponta
daPraia,RádioClube,VilaNo-
va, São Manoel, Santa Maria,
Vila Matias, Castelo,
Boqueirão,EmbaréePiratinin-
ga têm menos que um 1 m2 de
vegetaçãopormorador.
Olevantamentoapontaomes-

moíndicegeraldadopelaPrefei-
tura. A pior média fica com o
Paquetá,queteria0,03m2.Qua-
se não se vê vegetação ao circu-
lar pelas ruas do entorno do ce-
mitério. No bairro ao lado, a
Vila Nova, a situação é seme-
lhante. “Nos dias de calorão, é
insuportável andar por aqui, e
nemdá para ficar dentro do co-
mércio.Tenhoqueficarnacalça-
da, debaixo do toldo, para ter
umasombra.Pareceque esque-
ceram de colocar árvores aqui”,
reclama Valdirene Batista, co-
merciante estabelecida ao lado
doMercadoMunicipal.

TEMPERATURA VARIÁVEL

Perto das 11h30 da manhã, a
reportagemdeATribunacircu-
lou por pontos da Cidade me-

dindo a temperatura da super-
fície de asfalto, calçada e areia
da praia. O pontomais quente
foi a Rua Doutor Claudio Luís
da Costa, em frente à Santa
Casa, no Jabaquara. Ali, en-

quanto o termômetro da rua
marcava 30 graus, o equipa-
mentomediu48grausnoasfal-
to,46nacalçadae41nograma-
dodocanteirocentral.
AAvenidaBarão de Penedo,

no José Menino, é extrema-
mente arborizada. As copas
dasárvoresformamumacober-
tura sobre o canal que existe
ali, tanto as calçadas quanto os
paralelepípedos da rua, sob a

sombra,estavama32graus.
Era a mesma temperatura

da Rua Luís Marques Gaspar,
na Aparecida. No local, na es-
quina com a Rua Alexandre
Martins, há um ponto de táxi
disputado pelos motoristas
profissionais.
“Esteéumespaçodisputadís-

simonesta época do ano. Fica-
mosaqui à esperade corridas e
não temos o sol direto. Com
isso, nem precisamos ligar o
ar-condicionadodocarro”,con-
ta o taxista Thiago Lopes. No
horário de almoço, enquanto
cinco motoristas aguardavam
clientes para a corrida, a duas
quadrasdali, próximoàAveni-
da Pedro Lessa, outro ponto,

semnenhuma sombra estava
vazio.“Ficasempreassimnes-
tes dias quentes”, conta Lo-
pes.

À BEIRA-MAR

Na medição de temperatura
feitanapraia,aareiasecaatin-
giu 39 graus, enquanto num
banco à sombra de um cha-
péu de sol, o termômetro in-
fravermelho não chegou a 32
graus.
“Asombradasárvoreséfor-

midável. Ajuda a amenizar o
calor, e ainda tem a brisa que
vem do mar. A Cidade toda
deveria ter mais árvores para
ajudar nesta época quente”,
dizapsicólogaVeraCastro.

zzzÁreasmaisarborizadasapre-
sentamdiferençadetemperatu-
ra. Isso não ocorre apenas por
causa da sombra. “A vegetação
ajuda a reduzir a temperatura,
pois, entre outros fatores, usa o
calordosolparaafotossíntese”,
explicaaengenheiraagrônoma
GiulianaDelNeroVelasco.
Aengenheirarealizouumes-

tudoquecomprovouadiferen-
ça de temperatura entre áreas
mais e menos arborizadas. Na
pesquisa, constatou que, no
mesmo horário, na mesma re-
gião (aZonaSul deSãoPaulo),
a diferença era de até 2,14
grausentreumaáreaque tinha
3,72%de cobertura verde para
outra onde havia 33,92%. “Is-
so, numa mesma região. Mas
há outro estudo que mostra
queessadiferençapodechegar
aatédezgraus,quandosecom-
paraaregiãocentraldaCapital
com a Zona Norte, que é mais
arborizada”,explica.

A falta de árvores não se dá
apenasemSantos.Muitascida-
des da Baixada Santista pas-
sam pela mesma situação. A
aposentadaNeideMarsolaper-
cebeoproblemanoentornode
onde mora. “Há dez anos, na
minha rua, havia três belas ár-
vores. Vi, uma a uma, sendo
mortas por vizinhos que ti-
nhampreguiça de varrer as fo-
lhas da calçada”, indigna-se a
moradora do Bairro Ocian, na
Praia Grande. Ela reclama de
quefaltaarborizaçãoemtodaa
Cidade. “Não tem um sombra
para se caminhar. Precisamos
demaisverde”.
“As pessoas não percebem o

benefício que as árvores tra-
zem. Além da sombra, ajuda a
combater alagamentos, pois a
água bate na copa e demora
mais a cair, dandomais tempo
para a absorção. Além de aju-
dar a captar a poluição”, pon-
tuaGiulianaVelasco.

Santos, a luta por um lugar à sombra
Com sensação térmica perto dos 50 graus nos dias mais quentes, vias arborizadas são vantajosas, mas não existem na Cidade toda

De acordo com o Painel
Intergovernamental sobre
Mudanças Climáticas (IPCC),
órgão ligado à Organização das
Nações Unidas (ONU), a
temperatura do planeta subirá
entre 0,3 e 4,8 graus neste século.

30
mil
árvores foram plantadas
pelas prefeituras da Baixada
Santista no ano passado

zzzA Prefeitura de Praia
Grande afirma que as praças
domunicípio são bemarbori-
zadas e vem fazendo o plan-
tio “ao longo de vias nos mu-
nicípio, melhorando a quali-
dade ambiental e a quantida-
de de árvores”. Mas também
afirma, por meio de nota,
que o Município inteiro ne-
cessita de novas áreas e vias
arborizadas.
Em Santos, o secretáriomu-

nicipal doMeioAmbiente, Lu-
ciano Pereira de Souza, se ba-
seia num estudo da Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de
Queiroz(Esalq),daUniversida-
de de São Paulo, de 2003. Se-
gundo o texto, há uma distân-
cia média de 26 metros linea-
res entre as árvores plantadas
nas calçadas, quando o ideal
deveriam ser 12 metros. Esse
trabalhomostra a necessidade
de estimular a instalação de
locais de plantio. “Temos um

levantamento que indica po-
tencial imediato de 2.500 lo-
cais comnecessidadedeplan-
tio de árvore”, garante Souza.
A exemplo do que aconteceu
em 2014, a Prefeitura preten-
de plantar 5 mil exemplares
naCidadenesteano.
“Oplantioaolongodacalça-

daéimportante,masnãosufi-
ciente. Precisamos achar ou-
tros pontos. Muita gente não
sabe, mas temos 1.700 árvo-
res em escolas e outras 2.212
árvores em101praças”, revela
o secretário.Eleacredita tam-
bém que, para a arborização
ser bem-sucedida em Santos,
deve-se conscientizar a popu-
lação.“Nãoadiantanadacolo-
car umaárvore numponto e a
pessoa que está na frente dela
não ter uma relação amigável
comaárvore.Ovegetal,quan-
do é plantado, é frágil e preci-
sa de proteção dessa pessoa
parairparafrente”.

À procura

Um corredor verde e de temperaturas mais amenas: é a Avenida Barão de Penedo, bastante arborizada

“A sombra destas árvores é
formidável. Ajuda a amenizar
o calor, e ainda tem a brisa que
vem do mar. A Cidade toda
deveria ter mais árvores para
ajudar nesta época quente”

Vera Castro,
psicóloga

Nas proximidades do Mercado Municipal, sem vegetação, mais calor

Vegetação ajuda a baixar
temperatura ambiente

Concorrência
“Nos dias de calorão, é
insuportável andar por aqui.
Tenho que ficar na calçada,
debaixo do toldo, para ter
uma sombra. Parece que
esqueceram de pôr árvores
aqui (perto do Mercado)”

Valdirene Batista, comerciante

Frescor
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Mais calor Mais verde

Nos arredores da Santa Casa, um dos locais mais quentes da Cidade

PG afirma fazer plantio;
Santos quer novos locais

“Este é um espaço disputadíssimo.
Ficamos aqui à espera de corridas sem
ter sol direto. Com isso, nem precisamos
ligar o ar-condicionado do carro”

Thiago Lopes, taxista, estacionado no ponto
da Rua Luís Marques Gaspar, na Aparecida
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